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APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Ibicuitinga apresenta o Projeto PAVIMENTAÇÕES EM 

RUAS DO iviUNiCiPTO DE 	 - CE. 

0 Projeto de PAVIMENTAÇÕES EM RUAS DO MUNICIPIO DE IBICUITINGA - CE., 

totaliza R$ 1.037.052,68 ( Um Milhão, Trinta e Sete Mil, Cinquenta e Dois Reais e 

Sescenta Oito Centavos ) confonyie Planilha Orçamentaiia. 

As seguintes ruas serão pavimentadas: 

1. Rua José Felipe (Piso intertravado 10X20X10 cm) Coordenada Inicial ( 540.315,78 / 

9.450.175,89 ) e Coordenada Final( 540.494,37 / 9.450.133,54); 

2. Rua José Enaldo (Piso Paralelepípedo Rejuntado) Coordenada Inicial (540.023,40 / 

9.449.608,39 ) e Coordenada Final(540.039,19 / 9.449.510,60); 

3. Tray.  Eldanir Nobre Maia (Piso Paralelepípedo Rejuntado) Coordenada Inicial 

(540.07129  si 449.613,37 ) e CcsordenFil? rin?i( 540.099,95./9 449  570,9?); 

4. Rua SDO Localidade Dois Irmãos (Piso Paralelepípedo Rejuntado) Coordenada Inicial ( 

556.788,00 / 9.460.107,00) e Coordenada Final(557.067,00 / 9A60.190,00 ). 

O orçamento para implantação desta obra no Municipio de Ibicuitinga contêm  

woos  os custos decorrentes de mão-de-obra, encargos sociais, materiais de 

construção, equipamentos, transportes, fretes, taxas e impostos. Não cabendo 

nenhum ônus adicional para a conclusão das obras, sendo utilizado um BDI de 24,21%, 

conforme recomendação do Acórdão do TCU 2622/2013. 

Os custos apresentados estão em conformidade com os preços praticados e foram 

utilizados os preços da Tabela SEINFRA 27, SICRO 01/2023 e SINAPI 04/2023 SEM 

DESONERAÇÃO. 

Lompoem este trabalho, quaaro de quantidades com memoria de cáicuio, as 

especificações de materiais e serviços, orçamento, planilha de serviços, cronograma 

físico-financeiro, composições unitárias, tabelas de encargos sociais e BDI e as peças 

gráficas contendo todos os elementos necessários á execução dos serv :0:. 
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PERFIL BÁSICO MUNICIPAL 

0 Perfil básico municipal contem informações colhidas no relatório anual feito 

peio IPFCF onctitoto do oesokiis ø Fctretégia Pconeimica do ceere') 

CARACTERIZAÇÃO GEOGRAFICA 

Aspectos Gerais 

Município de Origem: Morada Nova 

Ano de Criaçãn: 1988 

Toponímia: Palavra originária do Tupi, que significa areia branca 

Gentilico: Ibicuitinguense 

Posição e Extensão 

Coord. Geográficas: 

Latitude (S) 42  58' 26" 

Longitude 0.,v'Grj 382 38 20" 

Localização: Centro 

Municípios Limítrofes: 

Norte: Morada Nova 

Sui: Mtn add Nova  

Leste: Morada Nova 
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Oeste: Quixadá 

Medidas Territoriais:  

Area  (km2): 424,24 

Relativa (%): 0,29 

Altitude (m): 200 

Distância em linha reta a capital (km): 138,0 

Características Ambientais 

Clima: Tropical Quente Semi-árido 

Pluviosidade (mm): 974,4 

Temperatura média (12C): 269 a 28°  

Period()  Chuvoso:jdneiro d dbiii 

Relevo: Depressões Sertanejas 

Solos: Solos Litólicos, Planossolo Solódico, Podzólico Vermelho-Amarelo e Regossolo. 

Vegetação: Caatinga Arbustiva Aberta e Caatinga Arbustiva Densa 

Bacia Hidrográfica: Banabuiú e Baixo Jaguaribe 

Divisão  Politico-Administrativa 

Divisão Territorial: lbicuitinga (1988), Açude dos Pinheiros (1991), Canindezinho 

(1991), Chile (1991), Viçosa (1991). 

Região Administrativa: 12 

Regia,  tie  Picinejdniento:  Set tau  cellodi 

Mesorregi3o: Jaguaribe 

Microrregião: Baixo Jaguaribe 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  
Sera  composto por um engenheiro júnior e um encarregado de turma, 

conforme composição da administração da obra. 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA 

A placa da obra deverá ser afixada em local bem visível, conforme padrão da 

Prefeitura Municipal de Ibicuitinga — CE e/ou convênio, nas dimensões (3,00 x 4,00) m. 

A placa  sera  estruturada em madeira de lei, com chapa de aço galvanizado na 

superfície externa (GSG 32), pintura com sulfato a pistola e posterior pintura a base de 

esmalte sintético para fundo e letras. A proporção da placa deverá ser de 2 para 1, 

onde sua largura deverá se dividida em 02 (duas) partes iguais (2X) e a altura em 05 

(cinco) partes (5?), também iguais. 

A parte destinada a inscrição de títulos, nome da obra, identificação do 

programa de finanriamento, fonte de  recor505, valor investido, aço e números de 

famílias beneficiadas deverá ter altura igual a 4 quintos (4Y) e largura igual da placa 

(2X). 

2.2. 99064 - LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

A via cleverá sei'  :cicada  com auxliio de S_  ----- fl 	para 0»IIIl evitar faillas na 

execução e que não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em projeto. 

2.3. 5501700 - DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE  AREA  E A 

C.) I %JLMUCIVI DO MATERiAL DA Li NI PEZA COM ARVORES DE DiÃMETPt0 ATE 

0,15 M.  
Sera  executada a limpeza mecanizada de camada vegetal, vegetação e 

pequenas arvores nas laterais da via na largura indicada para a base do aterro. 

2.4. 5502985 - LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL 

Os serviços preliminares compreendem todas as operações necessárias 

que objetivam limpar a  area  a ser ocupada pela via, locais de empréstimos e 

ocorrências de materiais de construção, de vegeta o de qual er porte, 

PAULO 	E LIMA 
Eng. 	co Civil  

CR  : 4312-0 
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obstruções naturais ou artificiais, resguardando aquelas para preservação 

ambiental ou patrimônio cultural. 

Não  sera  permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. 

Outros obstáculos que possam ser removidos por meio de equipamentos 

convencionais, mesmo com certo grau de dificuldade, deverão ser criteriosamente 

analisados pela supervisão ambiental que definira a metodologia a ser utilizada. 

2.5. 5502986— EXPURGO DE JAZIDA 

2.6. C2204 — RETIRADA DE ARVORES 

Retirada de arvores com diãmetro maior que 15 cm nos locais na memória de calculo 
do orçamento. 

3 MOVIMENTO DE TERRA 

3.1 4011209- REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO 

O serviço tem como objetivo tornar a plataforma da via (sem lombadas ou depressões), 

devendo ser executado, se necessário, com adição de material e compactação do subleito, 

procurando dar forma a plataforma da estrada de maneira que evite o acúmulo de agua em 

sua superfície. 

3.2 C.31/2 — tSCAVAÇÃO, CAKGA t I KANSVOK I t MAI MAL Ut 22  (AI. 4001 A 51:160M tM 

CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3  

0 transporte de solos deverá ser realizado em caminhões basculantes  cap.  

14,00m3. 

54  swans-  LOMPAL I  MAO  Ut Al tKROS A lUtrro 00 PROL. 10K NORMAL 

DEFINIÇÃO 

0 aterro por ser uma camada granular, que pelas suas características de 

granulometria e plasticidade pode desempenhar ao mesmo tempo as funções de base 

e revestimento para pequeno voiume do trmego, dever ser evecutado rem rorhn em 

decomposição ou cascalho. 

A espessura final deverá ficar de acordo com o quadro de cubação, com 

compactação  minima  de 100% e caimento eixo/lateral de 3,0%. 

MATERIAIS EMPREGADOS 

Poderão ser empregados na execução de revestimento primário materiais que 

tenham resistência elevada (misturados ou não) o suficiente para suportar o desga te 

provocado pelo tráfego de veículos pesados(rocha em decomposição, cascal 	seixo, 

pedregulho,  etc),  obedecendo oseguinte: 

PAULO 05E . DE LIMA 
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- Partículas com diâmetro máximo igual ou inferior a 25 mm; 

- Isenção total de matéria orgânica; 

Retenção na peneira 10 de materiais resistentes a solicitação exigida 

pela rodovia; 

- A fração que passa na peneira 10devera ser constituída de areia natural; 

A fração que passa na peneira 40 deve ter  LL  menor que 35% e o IP 

máximo de 7%; 

- Desgaste Los Angeles superior a 55; 

C9R  minim:  de 10% e expans'a*::: rnáxirn?. de 1%; 

- Percentual máximo de argila em cascalho de 20% a 30%. 

- MATERIAL MISTURADO 

A mistura pode ser feita previamente ou no local da aplicação. 

A mistura prévia é feita com base no peso seco de cada um dos materiais que 

irão fazer parte da mesma, podendo ser usado como medida a concha do 

equipamento que ira misturá-los. 

A mistura feita na pista terá o mesmo procedimento da mistura prévia, 

colorando-se na pista primeiro o material de maior proporção;  em seguida o de menor 

proporção e seguida o espalhamento através motoniveladora. 

0 material não poderá conter matéria orgânica, granulometria superior a 

25mm e o percentual de material argiloso não poderá superar 20% a 30% da mistura 

total. 

MATERIAL SEM MISTURA 

0 material pronto para uso já na jazida dever ser transportado para o local de 

aplicação disposto em montes espaçados de tal forma que após o espalhamento com 

motoniveladora apresente uma camada regular de 20 ou 25 cm. 

EXECKAO 

O Serviço de execução da terraplanagem deve obedecer o seguinte: 

- ização sotAeito, 

Executar o revestimento primário sobre o Subleito limpo e na 

umidade ideal; 

- Não executar nenhum serviço em dia chuvoso. 

PAULO Jost M. DE LIMA  
Engenheiro  Civil 

CREA: 7812-D 
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EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

- 1 Escavadeira hidráulica; 

- 3 Caminhaes basculante; 

I R 	ind.•"1,A•wrs. 

- 1 Caminhão-tanque equipado com motor bomba e esguicho; 

- 1 Trator de pneus com grade de discos; 

- 1 Rolo compac-tador 15t; 

- 1 Retroescavadeira. 

UMEDECIMENTO, ESPALHAMENTO E HOMOGENEIZAÇÃO. 

0 teor de umidade ótima tirado no campo não deve exceder em 1 ponto 

percentual e nem ficar inferior a 2 percentuais da umidade ótima para compactação 

do material. 

Se o teor de umidade ficar inferior ao limite mínimo, o material deverá ser 

revolvido (-rim grade discos 	rootonivizi?dnra 	1.14"edi3cidn, horocizerieizadn e 

compactado novamente. 

Se o teor de umidade ficar superior ao limite mínimo o material deverá aerado 

com a grade discos e a motoniveladora junto até que o material atinja a umidade 

adequada para uso. 

COMPACTAÇÃO DOS SOLOS  

COMENTÁRIO 

A compactação é um método de estabilização e melhoria do solo através de 

processo manual ou mecânico, visando reduzir o volume de vazios do solo. A 

compactação tem em vista estes dois aspectos: aumentar a intimidade de contato 

entre os grãos e tornar o aterro mais homogêneo melhorando as suas caracteristic 

de resistência, deformabilidade e permeabilidade. 
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A compactação de um solo é a sua densificação por meio de equipamento 

mecânico, geralmente um rolo compactador, embora, em alguns casos, como em 

pequenas valetas até soquetes manuais podem ser empregados. Um solo, quando 

transportado e depositado para a construção de um aterro, fica num estado 

relativamente fofo e heterogêneo e, portanto, além de pouco resistente e muito 

deformável, apresenta comportamento diferente de local para local. 

ENSAIO DE COMPACT/00 

Aplicando-se certa energia de compactação (certo número de passadas de um 

determinado equipamento no campo ou certo número de golpes de um soquete sobre 

o solo contido num molde), a massa especifica resultante é função da umidade em que 

o solo estiver. Quando se compacta com umidade baixa, o atrito as partículas é muito 

alto e não se consegue uma significativa redução de vazios. Para umidades mais 

elevadas, a agua provoca um certo efeito de lubrificação entre as partículas, que 

deslizam entre si, acomodando-se num arranjo mais compacto. 

Na compactação, as quantidades de partículas e de agua permanecem 

constantes; o aumento da massa especifica corresponde à eliminação de ar dos vazios. 

Ha, portanto, para a energia aplicada, um certo teor de umidade, denominado 

umidade ótima, que conduz a uma massa especifica  maxima,  ou uma densidade  

maxima.  

ENSAIO NORMAL DE COMPACTAÇÃO 

0 ensaio de  Proctor  foi padronizado no Brasil pela ABNT (NBR 7.182/86). Em 

última revisão, esta norma apresenta diversas alternativas para a realização do ensaio. 

Descreveremos inicialmente, nos seus aspectos principais, aquela que corresponde ao 

ensaio original e que ainda é a mais empregada. 

A amostra deve ser previamente seca ao ar e destorroada. Inicia-se o ensaio, 

acrescentando-se agua até que o solo fique com cerca de 5% de umidade abaixo da 

umidade ótima. Não é tão difícil perceber isto, como poderia parecer à primeira vista. 

Ao se manusear um solo, percebe-se uma umidade relativa que depende dos limites 

de liquidez e de plasticidade. 

PAULO .1 St 	E LIMA 
Enge h o Civil 
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Uma porção do solo é colocada num cilindro padrão (10cm de 

diâmetro, altura de 12,73cm, volume de 1.000cm3) e submetida a 26 golpes de um 

soquete com massa de 2,5Kg e caindo de 30,5cm, ver Figura 01. Anteriormente, o 

número de golpes era de 25; a alteração da norma para 26 foi feita para ajustar a 

energia de compactação ao valor de outras normas internacionais. Levando em conta 

que as dimensões do cilindro padronizado no Brasil são um pouco diferentes das 

demais. A porção do solo compactado deve ocupar cerca de um terço da altura do 

cilindro. 0 processo é repetido mais duas vezes, atingindo-se uma altura um pouco 

superior à do cilindro, o que 6 possibilitado por um anel complementar. Acerta-se o 

volume raspando o excesso. 

2. 

	

	 Determina-se a massa especifica do corpo de prova obtido. Com  

uma amostra de seu interior, determina-se a umidade, com estes dois valores, calcula-

se a densidade seca. A amostra é destorroada, a umidade aumentada (cerca de 2%), 

nova compactação é feita, e novo par de valores umidade- densidade seca é obtido. A 

operação é repetida até que se perceba que a densidade, depois de ter subido, já 

tenha caído em duas ou três operações sucessivas. Note-se que, quando a densidade 

úmida se mantém constante em duas tentativas sucessivas, a densidade seca já caiu. 

Se o ensaio começou, de fato, com umidade 5% abaixo da ótima, e os acréscimos 

forem de 2% a cada tentativa, com 5 determinações o ensaio estará concluído 

(geralmente não 

são necessárias mais do que 6 determinações). 

Peso 
2.5 kg 

cif  

    

12.7 cm 

 

Cilindro de 
cornpactaek 
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Figura 01: cilindro para ensaio de compactação 

VALORES TÍPICOS 

De maneira geral, os solo argilosos apresentam densidades secas baixas e umidade 

ótimas elevadas. Solos siltosos apresentam também valores baixos de densidade, 

freqüentemente com curvas de laboratório bem abatidas. As areias com pedregulhos, 

bem graduados e pouco argilosos, apresentam densidades secas máximas elevadas e 

umidades ótimas baixas. 

METODOS ALTERNATIVOS DE COMPACTACAO 

A norma Brasileira de ensaio de compactação prevê as seguintes alternativas de 

ensaio: 

Ensaio sem reuso do material: é utilizada uma amostra virgem 

para cada ponto da curva; 

Ensaio sem secagem previa do material: dificulta a 

homogeneização da umidade. Para alguns solos a influência da  pre-secagem é 

considerável; 

Ensaio em solo com pedregulho: quando o solo tiver pedregulho 

a norma NBR 7.182/86 indica que a compactação seja feita num cilindro maior, com 

15,24cm de diâmetro e 11,43 cm de altura, volume de 2.085 cm3. Neste caso o solo é 

compactado em cinco camadas, aplicando-se 12 golpes por camada, com um soquete 

mais pesado e com maior altura de queda do que o anterior massa de 4,536 kg e 

altura de queda de 47,5 cm). 

-  Ensaio  Proctor Normal 

13 
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O ensaio  Proctor  Normal utiliza o cilindro de 10 cm de diâmetro, altura de 12,73cm e 

volume de 1.000cm3  é submetida a 26 golpes de um soquete com massa de 2,5Kg e 

caindo de 30,5cm. Corresponde ao efeito de compactação com os equipamentos 

convencionais de campo. 

- Ensaio Modificado 

O ensaio Modificado utiliza o cilindro de 15,24 cm de diâmetro, 11,43 cm de altura, 

2.085 cm3  de volume, peso do soquete de 4,536 kg e altura de queda de 45,7 cm 

aplicando-se 55 golpes por camada. É utilizado nas camadas mais importantes do 

pavimento, para os quais a melhoria das propriedades do solo, justifica o emprego de 

uma maior energia de compactação. 

- Ensaio Intermediário 

O ensaio denominado Intermediário difere do modificado só pelo número de golpes 

por camada que corresponde a 26 golpes por camada, sendo aplicado nas camadas 

intermediárias do pavimento. 

EQUIPAMENTOS DE CAMPO 

Os princípios que estabelecem a compactação dos solos no campo são essencialmente 

os mesmos discutidos anteriormente para os ensaios em laboratórios. Assim, os 

valores de peso especifico seco máximo obtidos são fundamentalmente função do tipo 

do solo, da quantidade de água utilizada e da energia especifica aplicada pelo 

equipamento que será utilizado, a qual depende do tipo e peso do equipamento e do 

número de passadas sucessivas aplicadas. 

A energia de compactação no campo pode ser aplicada, como em laboratório, de três 

maneiras diferentes: por meios de esforços de pressão, impacto, vibração ou por uma 

combinação destes. Os processos de compactação de campo geralmente combinam a 

vibração com a pressão, já que a vibração utilizada isoladamente se mostr pouco 
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eficiente, sendo a pressão necessária para diminuir, com maior eficácia, o volume de 

vazios interparticulas dosolo. 

Os equipamentos de compactacão são divididos em três categorias: os soquetes 

mecânicos; os rolos estáticos e os rolos vibratórios. 

1- Soquetes  

São compactadores de impacto utilizados em locais de difícil acesso para os rolos 

compressores, como em valas, trincheiras,  etc.  Possuem peso mínimo de 15Kgf, 

podendo ser manuais ou mecânicos (sapos). A camada compactada deve ter 10 a 15cm 

para o caso dos solos finos e em torno de 15cm para ocaso dos solos grossos. 

2- Rolos Estáticos 

Os rolos estáticos compreendem os rolos pé-de-carneiro, os rolos lisos de roda de  ago  

e os rolos pneumáticos. 

- Pé-de-Carneiro 

Os rolos pé-de-carneiro são constituídos por cilindros metálicos com protuberâncias 

(patas) solidarizadas, em forma tronco-cônica e com altura de aproximadamente de 

20cm. Podem ser alto propulsivos ou arrastados por trator. É indicado na 

compactação de outros tipos de solo que não a areia e promove um grande 

entrosamento entre as camadas compactadas. 

A camada compactada possui geralmente 15 cm, com número de passadas variando 

entre 4 e 6 para solos finos e de 6 e 8 para solos grossos. A Figura 05 ilustra um rolo 

compactador do tipo  pd-de-carneiro. 

As características que afetam a performance dos rolos pé-de-carneiro são a pressão de 

contato, a área de contato de cada pê, o número de passadas por cobertura e estes 

elementos dependem do peso total do rolo, o número de pés em contato c• o solo e 

PAULO 	. Of LIMA 
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do número de pés por tambor. 

Figura 02: Rolo Pé-de-Carneiro 

- Rolo Liso 

Trata-se de um cilindro oco de aço, podendo ser preenchido por areia úmida ou água, 

a fim de que seja aumentada a pressão aplicada. São usados em bases de estradas, em 

capeamentos e são indicados para solos arenosos, pedregulhos e pedra britada, 

lançados em espessuras inferiores a 15 cm. 

Este tipo de rolo compacta bem camadas finas de 5 a 15 cm com 4 a 5 passadas. Os 

rolos lisos possuem pesos de 1 a 20 t e freqüentemente são utilizados para o 

acabamento superficial das camadas compactadas. Para a compactaçâo de solos finos 

utilizam-se rolos com três rodas com pesos em torno de 7 t para materiais de baixa 

plasticidade e 10t, para materiais de alta plasticidade. A Figura 03 ilustra um rolo 

compactador do tipoliso. 

Os rolos lisos possuem certas desvantagens como, pequena área de contato e em solos 

mole afunda demasiadamente dificultando a tração. 

PAuL0 JOSÉ M. DE LIMA 
Engenheiro Civil 

CREA: 7612-0 

3.6 



GOVLP/4C Mut4tC•AL 

in urn iiankir A 
IC/11/44011.01 as winje  

Figura 03: Rolo Liso 

- Rolo Pneumático 

Os rolos pneumáticos são eficientes na compactação de capas asfalticas, bases e  

subbases  de estradas e indicados para solos de granulação fina e arenosa. Os rolos 

pneumáticos podem ser utilizados em camadas de até 40 cm e possuem  area  de 

contato variável, função da pressão nos pneus e do peso do equipamento. 

Pode-se usar rolos com cargas elevadas obtendo-se bons resultados. Neste caso, muito 

cuidado deve ser tomado no sentido de se evitar a ruptura do solo. A Figura 07 ilustra 

um rolo pneumático 
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- Rolos Vibratórios 

Nos rolos vibratórios, a freqüência da vibração influi de maneira extraordinária no 

processo de compactação do solo. São utilizados eficientemente na compactação de 

solos granulares (areias), onde os rolos pneumáticos ou pé-de-carneiro não atuam com 

eficiência. Este tipo de rolo quando não são usados corretamente produzem super 

compactação. A espessura  maxima  da camada é de 15cm. 0 rolo vibratório pode ser 

visto na figura 08. 
140I  

()» 

Contrapeso 
Contrapeso 

Figura 5: Rolo Vibratório 

EQUIPAMENTOS DE COMPACTACAO 

Solos Coesivos 

Nos solos coesivos há uma parcela preponderante de partículas finas e muito finas 

(silte e argila), nas quais as forças de coesão desempenham papel muito importante, 

sendo indicado a utilização de rolos pé-de-carneiro e os rolos conjugados. 

Solos Granulares 

Nos solos granulares há pouca ou nenhuma coesão entre os grãos existindo, 

entretanto atrito interno entre os grãos existindo, entretanto atrito interno entre eles, 



IflIfli wrinin A 110111/4ir ta 1 II  us  nos ns 

sendo indicado a utilização rolo liso vibratório. 

Mistura de Solos 

Nos solos misturados encontra-se materiais coesivos e granulares em porções diversas, 

não apresenta característica típica nem de solo coesivo nem de solo granular, sendo 

indicado a utilização de pé-de-carneiro vibratório 

Mistura de argila, silte e areia 

Rolo pneumático com rodas oscilantes. 

Qualquer tipo de solo 

Rolo pneumático pesado, com pneus de grande diâmetro e largura. 

CONTROLE DE COMPACTAÇÁO 

Para que se possa efetuar um bom controle de compactação do solo em campo, temos 

que atentar para os seguintes aspectos: 

tipo de solo; 

espessura da camada; 

entrosamento entre as camadas; 

número de passadas; 
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5. tipo de equipamento; 

6. umidade do solo; 

grau de compactação alcançado. 

Assim alguns cuidados devem ser tomados: 

A espessura da camada lançada não deve exceder a 30cm, sendo 

que a espessura da camada compactada deverá ser menor que 20cm. 

Deve-se realizar a manutenção da umidade do solo o mais 

próximo possível da umidade ótima. 

Deve-se garantir a homogeneização do solo a ser lançado, tanto 

no que se refere à umidade quanto ao material. 

Na pratica, o procedimento usual de controle de compactação é o seguinte: 

1. Coletam-se amostras de solo da  area  de empréstimo e efetua-se 

em laboratório o ensaio de compactação. Obtêm-se a curva de compactação e dai os 

valores de peso especifico seco máximo e o teor de umidade ótimo do solo. 

2. No campo, à proporção em que o aterro for sendo executado, 

deve-se verificar, para cada camada compactada, qual o teor de umidade empregado e 

comparado com a umidade ótima determinada em laboratório. Este valor deve 

atender a seguinte especificação: wcampo — 29‘111W6tima  in  wcampo + 2%. 

3. Determina-se também o peso especifico seco do solo no ampo, 

comparando-o com o obtido no laboratório. Define-se então o r.0 de c pactação 
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do solo, dado pela razão entre os pesos específicos secos de campo e de laboratório  

(GC  = 	campo/ Mcimax) x100. Deve-se obter sempre valores de grau de compactação 

superiores a 95%. 

4. 	 Caso estas especificações não sejam atendidas, o solo terá de ser 

revolvido, e uma nova compactação deverá ser efetuada. (Fonte: Trabalho — UFSC) 

3.4 C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 

O serviço será pago pelo prego unitário contratual em conformidade com a 

medição referida no item anterior. 

0 pagamento do serviço incluirá todas as operações, tais como: mão de obra, 

encargos sociais, equipamentos, ferramentas, remoção e o transporte de bota-foras. 

4.0 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIARIO 

4.1. C2893 - PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS Cl REJUNTAMENTO 

(AGREGADO ADQUIRIDO) 

CARACTERÍSTICA DOS MATERIAL 

a) Paralelepípedos: 

De preferência os paralelepípedos deverão ser de rocha granítica que 
obedecam às condições seguintes: 

As rochas deverão ser de granulometria media ou fina, homogênea, sem 

fendilhamentos se sem alterações, apresentando também, condições satisfatórias de 

dureza e tenacidade. 

Os ensaios e especificações mais utilizados são os seguintes: 

• Resistência à compressão simples: maior do que 1.000kg/cm2; 

• Peso especifico aparente: mínimo de 2.400kg/m3; 

• Absorção de água, depois de imerso durante 48 horas: menor do que 
0.5% em peso. 

No que se refere a sua forma, os paralelepípedos devem aprese ar faces 
planas, sem saliências e reentrâncias acentuadas, com maior 'gor na  fa  que deverá 

constituir a face exposta do pavimento. 
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As arestas deverão ser linhas retas e perpendiculares entre si, formando, nos 
casos mais comuns, paralelepipedos retângulos. Em nenhum caso, as dimensões de 

face inferior poderá diferir da face superior mais de 2cm. 

Dimensões : 

Os paralelepipedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensões: 

- Largura cm:10 a 14; 

- Comprimento cm: 18 a 22; 

- Altura cm:10 a 14. 

Pavimentação: 

a) Sobre a  sub-base devidamente preparada, deve ser espalhada uma camada 
de areia, com características ia definidas anteriormente. numa espessura de 

dimensionamento conforme o caso, e em seguida devem ser assentados os 

paralelepipedos com as faces de uso para cima, obedecendo o abaulamento previsto 
no projeto. 

b) Para garantir a boa execução do perfil transversal previsto devem ser locadas 

longitudinalmente linhas de referência, uma no eixo e duas nos terços da plataforma 

com estacas fixas de 10 em 10m. As seções transversais devem ser dadas por linhas 

que se deslocam apoiadas nas linhas de referência e nas sarjetas ou cotas 
correspondentes, nos acostamentos ou guias. 

c) 0 assentamento dos paralelepipedos deve progredir dos bordos para o eixo 

e as fiadas devem ser retilineas e normais ao eixo da pista. As juntas longitudinais de 

cada fiada devem ser alternadas com relação as duas fiadas vizinhas, de tal modo que 
cada junta fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do terço médio. 

d) Os paralelepipedos devem ser assentados de modo que as faces fiquem 
encostadas, no  minim,  um ponto de contacto com cada peça circunvizinha. 

e) Depois de aprovado pela Fiscalização e quando especificado em projeto, 

deve ser iniciada por meio do soquete manual, a compactação da calha numa faixa de 

0,50m, cujos paralelepipedos devem ser rejuntados com argamassa de cimento e areia 

traço 1:3. 0 avanço do rejuntamento das calhas deve, ao final do dia de trabalho, 
atingir obrigatoriamente o mesmo avanço do revestimento assentado. Nas demais 

superfícies e após a cura do rejuntamento anteriormente especifica. 	deve ser 

espalhada uma camada de areia grossa e com ela serem preenchida as juntas dos 

demais paralelepipedos. 
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f) Após varrido e removido o excesso de areia, o calçamento deve ser 

compactado por meio de rolo compactador vibratório, progredindo de calha a calha 

sem atingi-Ias, sempre, transversalmente ao eixo da pista, primeiro sem vibrar e 

depois usando a compactação dinâmica. 

g) Depois de concluída a compactação, as juntas devem ser novamente cheias e 

o excesso de areia retirado, podendo o calçamento ser entregue ao tráfego. 

h) No caso particular de aclives acentuados, ou seja, rampas com declividade 

longitudinal superior a 6%, o rejuntamento da pista (descontada da calha) também 

deve ser executado com argamassa traço: 1:3, segundo os procedimentos típicos aos 

rejuntes aqui especificados, ou seja, a areia deve ser misturada com o cimento 

seLd). Após u espdiiicsIllelliu, tejuldeutieldu e LUIllpdCid01.1  (Will WO; LW  

mecânica), o rejunte deve ser umedecido, sem sofrer lavagem, para assim atingir as 

condições de endurecimento e cura. 0 rejuntamento descrito acima, traço 1:3, poderá 
também a critério da Fiscalização, ou solicitado em projeto, ser utilizado em pistas com 

declividades longitudinais baixas ou nulas. 

i) No caso citado acima de declividades longitudinais acentuadas recomenda-se 

ainda a execução de guias transversais distanciadas de 50 a 100m a fim de se obter 

maior amarração dos paralelepipedos. 

A medição dos serviços executados será efetuada no paralelepípedo por metro 

Quadrado colocado, comprimido, reiuntado e dentro das tolerâncias estabelecidas 

para estas especificações. 

0 pagamento incluirá todas as despesas para a execução do calçamento, tais 

como materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, leis sociais e no preço 

unitário estar incluidos todas as escavações de valas para colocação do meio-fio, 
ecaeliu, bese de  di  eid, tebuiduiedOu e iejuuliduilelliu  Will  dIgdIlldSbd de ciiiieuuiu e 

areia. 

4.1. C2893 - Pavimentação em Paralelepípedo c/Rejunt. (Agregado 

Adquirido) 

CARACTERÍSTICA DOS MATERIAL 

a) Paralelepípedos: 

De pi eieletiLie  Lib pat  aieiepipedos deveu sei de  !vita  )9 alIíiicd que obedeçalit 
às condições seguintes: 

As rochas deverão ser de granulometria média ou fina, homog-  ea,  sem 

fendilhamentos se sem alterações, apresentando também, condições s sfatorias de 
dureza e tenacidade. 
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Os ensaios e especificações mais utilizados são os seguintes: 

• Resistência à compressão simples: maior do que 1.000kg/cm'; 

• Peso especifico aparente: mínimo de 2.400kg/m3; 

• Absorção de agua, depois de imerso durante 48 horas: menor do que 

0.5% em peso. 

No que se refere a sua forma, os paralelepipedos devem apresentar faces 

planas, sem saliências e reentrâncias acentuadas, com maior rigor na face que deverá 

constituir a face exposta do pavimento. 

As arestas deverão ser linhas retas e perpendiculares entre si, formando, nos 

casos mais comuns, paralelepipedos retângulos. Em nenhum caso, as dimensões de 

face inferior poderá diferir da face superior mais de 2cm. 

Dimensões : 

Os paralelepipedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensões: 

- Largura cm:10 a 14; 

- Comprimento cm: 18 a 22; 

- Altura cm:10 a 14 

Pavimentação: 

d) SOU, e o sub-bc1Se devidamenie piepaioiJo, deve  set  espdilddd  Ulna  (4111Iddd 

de areia, com características já definidas anteriormente, numa espessura de 

dimensionamento conforme o caso, e em seguida devem ser assentados os 

paralelepipedos com as faces de uso para cima, obedecendo o abaulamento previsto no 
projeto. 

b) Para garantir a boa execução do perfil transversal previsto devem ser locadas 

longitudinalmente linhas de referência, uma no eixo e duas nos terços da plataforma 
com estacas fixas de 10 em 10m. As seções transversais devem ser dadas por linhas que 

se deslocam apoiadas nas linhas de referência e nas sarjetas ou cotas correspondentes, 

nos acostamentos ou guias. 

c) 0 assentamento dos paralelepipedos deve progredir dos bordos para o eixo e 

as fiadas devem ser retilíneas e normais ao eixo da pista. As juntas longitudinais d ada 

fiada devem ser alternadas com relação as duas fiadas vizinhas, d tal modo e cada 

junta fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do terç4 édio. 
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d) Os paralelepipedos devem ser assentados de modo que as faces fiquem 

encostadas, no  minima,  um ponto de contacto com cada pega circunvizinha. 

e) Depois de aprovado pela Fiscalização e quando especificado em projeto, deve 

ser iniciada por meio do soquete manual, a compactação da calha numa faixa de 0,50m, 

cujos paralelepipedos devem ser rejuntados com argamassa de cimento e areia traço 

1:3. 0 avanco do rejuntamento das calhas deve, ao final do dia de trabalho, atingir 

obrigatoriamente o mesmo avanço do revestimento assentado. Nas demais superfícies 

e após a cura do rejuntamento anteriormente especificado, deve ser espalhada uma 

camada de areia grossa e com ela serem preenchidas as juntas dos demais 

paralelepipedos. 

ij 	Apús  ;id;  I idl) 	ceuituvidu u eaeSSU de dl eld, o 1...d11,411 lel  ILO  deve sei 

compactado por meio de rolo compactador vibratório, progredindo de calha a calha 

sem atingi-Ias, sempre, transversalmente ao eixo da pista, primeiro sem vibrar e depois 

usando a compactação dinâmica. 

g) Depois de concluida a compactação, as juntas devem ser novamente cheias e 

o excesso de areia retirado, podendo o calçamento ser entregue ao trafego. 

h) No caso particular de aclives acentuados, ou seja, rampas com declividade 

longitudinal superior a 6%, o rejuntamento da pista (descontada da calha) também 

deve ser executado com argamassa traço: 1:3, segundo os procedimentos típicos aos 

rojurites aqui espacificados, 	scja, a arcia  dew. :nor  rnisturada com ¼1 cimanto (rnistura 

seca). Após o espalhamento, rejuntamento e compactação (manual ou mecânica), o 

rejunte deve ser umedecido, sem sofrer lavagem, para assim atingir as condições de 

endurecimento e cura. 0 rejuntamento descrito acima, traço 1:3, poderá também a 

critério da Fiscalização, ou solicitado em projeto, ser utilizado em pistas com 

doclividades longitudinal.; 1..inaixas 	nulas. 

i) No caso citado acima de declividades longitudinais acentuadas recomenda-se 

ainda a execução de guias transversais distanciadas de 50 a 100m a fim de se obter 

maior amarração dos paralelepipedos. 

A rner4 i;.5" dos carviço,c axaici 	ser= cfatu=4= 	parIalepfperlo LNor metro 

quadrado colocado, comprimido, rejuntado e dentro das tolerâncias estabelecidas para 

estas especificações. 

0 pagamento incluirá todas as despesas para a execução do calçamento, tais 

como materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, leis sociais e no preço 

unitário estar incluidos todas as escavações de valas para colocação do eio-fio, 

reaterro, base de areia, regularização e rejuntamento com argamassa 	cimento e 

areia. 
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4.2. C3097 -Meio Fio em Pedra Granítica 

As guias de contorno (meio-fio) deverão ser em pedra granítica. 

Deverão obedecer as especificações gerais do material usado para confecção 

Anr 

Dimensões: 

Deverão se aproximar das medidas especificas para o meio-fio de concreto, com 

isso deverão ter aproximadamente as seguintes dimensões: 

- Largura  minima:  12cm; 

- Comprimento mínimo: 60cm; 

- Altura  minima:  40cm. 

Após a sua execução deverão ser caiados em duas demãos. 

Para assentamento dos meios-fios, deverá ser aberta uma vala ao longo do 

bordo do  sub-leito preparado, de acordo com o projeto, conforme alinhamento, perfil 

e dimensões estabelecidas. Uma vez concluída a escavação da vala. 0 fundo da mesma 

deverá ser regularizado e apiloado. Os recalques produzidos pelo apiloamento serão 

corrigidos através da colocação de uma camada do próprio material escavado, 

devidamente apiloada, em operações continuas, até chegar ao nível desejado. 

Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, as guias serão colocadas 

dentro das valas, de modo que a face que não apresente falhas ou depressões seja 

colocada para cima. 

Os meios-fios deverão ter suas juntas tomadas com argamassa de cimento e 

areia no traço 1:4. 

0 material retirado quando da escavação da vala, deverá ser recolocado na 

mesma, ao iado do meio-fio já assentado e devidamente apiloacio, iogo 	e fique 

concluida a colocação das referidas peças. 
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0 alinhamento e perfil das guias deverão ser verificadas antes do inicio do 

calçamento. 

Os desvios não poderão ser superiores a 20mm, em relação ao alinhamento e 

perfil projetados. 

As guias (meios-fios), após, assentados, nivelados, alinhados e rejuntados serão 

reaterrados e escorados com material de boa qualidade de preferência piçarra. 

4.3. C0836 - Concreto não Estrutural Preparo Manual 

A• sorjetc.,  devorzl ser es:or:tad:: cpds compistacio do s.ab!eito, terd !argura de 

0,35 m, junto ao meio-fio, formando uma calha para o perfeito escoamento da água, 

será preparado manualmente, com seixo rolado ou brita formando uma camada de 

concreto de 10 cm de espessura com consumo mínimo de cimento de 220 kg/m3. 

0 concreto utilizado nas sarjetas e sarjetões devem atender as NBR 6118(1), 

NBR 12654(2) e NBR 12655(3). 0 concreto deve ser dosado racionalmente e deve 

possuir as seguintes resistências características: 

- meios-fios pré- moldados, sarjetas e sarjetões moldados no local: fck 

20 MPa; 

- Lastro de concreto: Fck 15 MPa. 

Para o assentamento dos meios-fios, sarjetas e sarjetões, o terreno de 

fundação deve estar com sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a 

seção transversal do projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou 

sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham 

substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou 

umidade excessiva. 

Não é permitida a execução dos serviços durante dias de chuva. 

Após d WIllpdlid1,a0, deve-se umedecer iigeiramente o terreno de runciaçâo 

para o lançamento do lastro. 

Sobre o terreno de fundação devidamente preparado, deve ser executado o 

lastro de concreto das sarjetas e sarjetões, de acordo com as dimensões especificadas 
no projeto. 0 lastro deve ser apiloado, convenientemente, de modo a não deixar 

vazios 

A sarjeta, sarjetão e lastro são medidos em metros cúbicos a 3) de  con  eto 

aplicado. 
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Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os 

pregos unitários contratuais respectivos, nos quais estão inclusos: fornecimento de 

materiais, carga, descarga, transporte, perdas, mão-de-obra com encargos sociais, BDI, 

e equipamentos necessários para execução dos serviços, e outros recursos utilizados. 

4.4. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO DE V  CAT. PROF.  ATÉ 1,50 M 

Será realiLacia d esLcivdção par a recebei d SdlieLd  Loin  as dimensões 

dela. 

4.5. 94273 - ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

e° 

r-nfterrre-inia A r. iv 	• run% r • a 
1-6•11 

•-rnerrsrrn 	no 14  r onira me% %Arrin-na- I 	r ris-e rwm %ann." r• sot Arm e  Ar  e 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 

ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 

DEFINIÇÃO 

0 meio-fio, é um elemento pré-moldado em concreto destinado a separar a faixa de 

pavimentação da faixa de passeio. 

MATERIAIS 

concreto utilixado deve atender as NBR 61180);  NBR 17654(2) e NBR 12655(3). 0 

concreto deve ser dosado racionalmente e deve possuir as seguintes resistências 

características: 

- Meios-fios  pre-moldados, sarjetas e sarjetões moldados no local: fck 20 MPa; 

- Lastro de concreto: tck 15 MPa. 

EQUIPAMENTOS 

Os equipamentos básicos necessários aos serviços de assentamento de meios-fios e 

execucão de sarietas e sarietões comoreendem: 

- Caminhão basculante; 

- Caminhão de carroceria fixa; 

- Betoneira ou caminhão-betoneira; 

- Pa-carregadeira; 

- Compactador portátil, manual ou mecânico; 

- Ferramentas manuais,  pa,  enxada  etc.  
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EXECUO0 

Os meios-fios devem obedecer às dimensões representadas no projeto. Os 

meios-fios devem ser executados em pegas de 1,00 m de comprimento, as quais 

devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente curadas antes de 

sua aplicação. 

Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos em curva. 

0 concreto empregado na moldagem dos meios-fios deve possuir resistência  minima  

de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade. 

As tormas para a execução dos meios-fios devem ser metaiicas, ou de madeira 

revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas 

metálicas. 

Para o assentamento dos meios-fios o terreno de fundação deve estar com sua 

supp.rficip dc.vidarnAntp rpviari7acia, d acordo com sek;•0  trarisversai  tin  projet.n.  

apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar 

solos turfosos, micaceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, 

também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva. Para efeito de 

compactação, o solo deve estar no intervalo de mais ou menos 1,5% em torno da 

umidade ótima de compactação, referente ao ensaio de  Proctor  Normal. 

Não é permitida a execução dos serviços durante dias de chuva. 

CRITÉRIOS DE MEDICA-0 E PAGAMENTO 

Os meios-fios fabricados em concreto Fck 20 MPa são medidos em metros lineares 

efetivamente aplicados 

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os pregos 

unitários contratuais respectivos, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, 

carga, descarga, transporte, perdas, mão-de-obra com encargos sociais, BDI, e 

equipamentos necessários para execução dos serviços, e outros recursos utilizados. 

4.6. C4918 - Piso Intertravado Tipo Tijolinho (20X10X10 cm), Cinza - 

Compactação Mecanizada 

A execução de pavimentação com blocos de concreto vazados ou não em 

concreto pré-moldado intertravados consiste no assentamento de pegas prismáticas de 

dimensões especificas, obtidas através de moldagem previa, com posterior 

conformação da superfície e, quando indicado no projeto, rejuntamento. sse 

assentamento é executado sobre colchão de material granular, destinan -se a 
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oferecer condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, o acesso de 

veículos aos lotes lindeiros. 

Não  sera  permitida a execução desse serviço em dias de chuva. 

A execução da pavimentação terá inicio somente após a liberação de trechos 

pela fiscalização. A pavimentação é constituída de solo estabilizado 

	

grentilnmotriremonto,  condo rnmperterin Pm rerneriec 	?(Irrn  HP  ocrocci ire a 95% de 

energia do ensaio normal de compactação. 0 corpo do pavimento  sera  executado até 

uma altura compatível  coil)  a espessura da pavimentação projetada. A compactação é 

feita com a utilização de placas vibratórias ou malhos manuais. 0 corpo do pavimento  

sera  medido e pago como aterro. 

Sobre o corpo do pavimento  sera  executado um coxim com areia. 0 material 

deve ser espalhado em uma camada uniforme com 5cm de espessura, ocupando toda a 

largura da  area  do pavimento. 

Quando a fiscalização constatar a colocação na  area  do pavimento de material 

irnnrnprin  nit  nroiuidiriat, n mocmn  dove  cor nernnvidn,  rnrrenrin os  encargos dessa 

colocação e remoção por conta da Executante. 

Sobre o coxim de areia serão assentados os blocos de concreto vazados ou não 

em concreto pré-moldado intertravados. O assentamento  sera  feito de cima para baixo, 

evitando-se o carreamento de material do colchão para as juntas. 

0 projeto de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos de 

concreto pré-moldado, indicando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica 

das peças. 0 projeto de engenharia também definirá as características tecnológicas do 

concreto utilizado e o tipo de material a ser utilizado no rejuntamento. No caso de 

hlnrnc intertravado.s,  nn  haver.* rei tintamento 

Os blocos deverão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, trincas 

ou quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou comprometer 

a sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitos blocos que tenham sofrido 

qualquer retoque ou acabamento posterior ao processo de fabricação. 

A fiscalização determinará a substituição de pegas defeituosas. 

Após o assentamento e antes do rejuntamento,  sera  executada uma compressão das 

peças para conformação aos perfis de projeto. Serão utilizadas placas vibratórias ou 

malhos manuais. 

Após o assentamento e compressão dos blocos e antes do rejuntamento, a 

fiscalização procedera ao controle altimétrico, dando-se especial atenção aos caimentos 

indicados no projeto de engenharia para evitar empoçamentos. Quando colocar-se -ma 

régua de três metros de comprimento em qualquer posição abre a s terficie 
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executada, não poderá ser encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. 

As  fa  lhas encontradas devem ser sanadas às expensas da Executante. 

A fiscalização coletará amostras dos blocos para ensaios de verificação das 

características tecnológicas especificadas no projeto de engenharia. Os blocos devem 

ser separados em lotes de acordo com a sua fabricação, coletando-se de cada lote 

amostras aleatórias. A amostra  minima  será de 6 pegas para uma área pavimentada de 

até 300m2 e uma pega adicional para cada 50 m2 suplementar. Não passando no teste, 

o lote será declarado suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade que 

corresponda ao dobro das amostras inicialmente retiradas, para ensaios de verificação. 

Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a 

execução de uma marca indelével nas pegas condenadas e fixará um prazo para a sua 

remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de verificação e 

substituição de peças serão ônus da Executante. 
A medição será realizada pela área executada expressa em m2. Será adotado, 

para efeito de pagamento, o menor valor entre a área medida no campo e a área 
indicada no projeto. 

O prego unitário definido deverá considerar todas as despesas para a 

execução do serviço, inclusive fornecimento de blocos, material para coxim e rejunte, 

posto na obra, carga, transporte e descarga de blocos, espalhamento e 

homogeneização de coxim, assentamento, compressão e rejuntamento dos blocos, 

nuitrnc matPrinie, Aqiiiramentos, ferramentas, mo-de-obra  con)  encargos soriai9  

encargos complementares. Quando se tratar de serviço de reforma do pavimento com 

blocos, deve ser excluido do prego unitário o custo referente a fornecimento, carga, 

transporte e descarga de blocos, placas e material para coxim. 

1.7. 1711  — P6  flE PE r1R.A. 

Será colocado como base nos locais de assentamento do Piso Intertravado 

Tipo Tijolinho (20X10X10 cm), Cinza. 

5. BUEIROS  

5.1 C0919 

5.2 C0918 

5.3 C0424 

- CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 80cm 

- CORPO DE BUEIRO TRIPLO TUBULAR D= 100cm 

- BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 80cm 
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Obras-de-arte correntes que se instalam no fundo dos talvegues. No caso de obras 

mais significativas correspondem a cursos d'água permanentes e, consequentemente, 

obras de maior porte. Por se instalarem no fundo das grotas, estas obras deverão 

dispor de bocas e alas. 

MATERIAIS 

1. Tubos de Concreto 

Os tubos de concreto para bueiros de grota e greide deverão ser do tipo e dimensões 

indicadas no projeto e ter encaixe tipo ponta e bolsa, obedecendo as exigências da 

ABNT NBR 8890/03, tanto para os tubos de concreto armado quanto para os tubos de 

concreto simples. 

Particular importância  sera  dada à qualificação da tubulação, com relação à resistência 

quanto à compressão diametral, adotando-se tubos e tipos de berço e reaterro das 

valas como o recomendado. 
O concreto usado pare a fabricação dos tubos  sera  confeccionado de acordo com as 

normas NBR 6118/03, NBR 12655/96, NBR 7187/03 e DNER-ES 330/97 e dosado 

experimentalmente para a resistência à compressão (fck min ) aos 28 dias de 15 MPa. 

2. Material de rejuntamento 

O rejuntamento da tubulação dos bueiros  sera  feito de acordo com o estabelecido nos 

projetos específicos e na falta de outra indicação deverá atender ao traço mínimo de 

1:4, em massa, executado e aplicado de acordo com o que dispõe a DNER-ES 330/97. 

O rejuntamento  sera  feito de modo a atingir toda a circunferência da tubulação a fim 

de garantir a sua estanqueidade. 

3. Material para construção de calçadas, berços, bocas, alas e demais dispositivos 

Os materiais a serem empregados na construção das caixas, berços, bocas e demais 

dispositivos de captação e transferências de deflúvios deverão atender as 
recomendações de projeto e satisfazer as indicações e exigências previstas peias 

normas da ABNT e do DNIT. 
Os materiais a serem empregados poderão ser: concreto ciclópico, concreto simples, 

concreto armado ou alvenaria e deverão atender as indicações do projeto. 

Para as bocas, alas, testas e berços o concreto devera ser preparado como 
estabeiecido peias DNER-ES 330/97, NBR 61.18/03, NBR 7187/03 e NBR 1265796 cie 

forma a atender a resistência à compressão (fck min ) aos 28 dias de 15  MP  

4. Equipamentos 
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Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de 
instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições especificas 

para os serviços similares. 

Recomendam-se, no mínimo, os seguintes equipamentos: 

a) caminhão basculante; 

b) caminhão de carroceria fixa; 

c) betoneira ou caminhão betoneira; 

d) motoniveladora; 

e) pá carregadeira; 

f) rolo compactador metálico; 

g) retroescavadeira ou valetadeira; 

h) guincho ou caminhão com grua ou  'WNW(  , 

i) serra elétrica para formas; 

j) vibradores de placa ou de imersão. 

EXECUÇÃO 

1. 	Execução de bueiros de grota 

Para execução de bueiros tubulares de concreto instalados no fundo de grotas deverão 
ser atendidas as etapas executivas seguintes: 

Locação da obra atendendo às Notas de Servico para imolantacão de obras-de-arte 

correntes de acordo com o projeto executivo de cada obra. 

A locação será feita por instrumentação topográfica após desmatamento e 
regularização do fundo do talvegue. 

Precedendo a locação recomenda-se no caso de deslocamento do eixo do bueiro do 

leito natural executar o preenchimento da vala com pedra de mão ou "rachão" para 

proporcionar o fluxo das águas de infiltração ou remanescentes da canalização do 
talvegue. 

Após a regularização do fundo da grota, antes da concretagem do berço, locar a obra 

com a instalação de réguas e gabaritos, que permitirão materializar no local, as 
indicações de alinhamento, profundidade e declividade do bueiro. 

O espaçamento máximo entre réguas será de Sm, permissiveis pequenos ajustamentos 
das obras, definidas pelas Notas de Serviço, garantindo adequação ao terreno. 

A declividade longitudinal do bueiro deverá ser continua e somente em condições 

excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros. 

No caso de interrupção da sarjeta ou da canalização coletora, junto ao acesso, instalar 

dispositivo de transferência para o bueiro, como: caixa coletora, caixa de passagem ou 
outro indicado. 

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte a execução do berço, 
adequada ao bueiro selecionado, por processo mecânico ou manual. 

A largura da cava deverá ser superior 4 do berço em pelo menos 30cm para cada do, 
de modo a garantir a implantação de fôrmas nas dimensões exigida 
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Havendo necessidade de aterro para alcançar a cota de assentamento, o lançamento, 
sem queda, do material será feito em camadas, com espessura máxima de 15cm. 

Deve ser exigida a compactação mecânica por compactadores manuais, placa 

vibratória ou compactador de impacto, para garantir o grau de compactação 
satisfatório e a uniformidade de apoio para a execução do berço. 

Após atingir o grau de compactação adequado, instalar formas laterais para o berço de 

concreto e executar a porção inferior cio berço com concreto de resistência (fckmin > 

15 MPa), com a espessura de 10cm. 

Somente após a concretagem, acabamento e cura do berço serão feitos a colocação, 

assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa cimento-areia, trago 1:4, em 

massa. 
A compiemeniação do berço compteencie o envolvimento do tubo  corn  o mesmo tipo 

de concreto, obedecendo à geometria prevista no projeto-tipo e posterior reaterro 
com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação, acima da geratriz 

superior da canalização. 

2. Execução de bueiros de greide com tubos de concreto  

Poll  cl ø execo00 de bueitos de gieide  win  iuU0S de COnLiei.0 devela sei 

seguinte sistemática: 

Interrupção da sarjeta ou da canalização coletora junto ao acesso do bueiro e 

execução do dispositivo de transferência para o bueiro, como: caixa coletora, caixa de 

passagem ou outro indicado. 
Escava06 errl piorucididade que CO610011.e bueifo selecioriado, garantioclo iúclusive 

o recobrimento da canalização. 

Compactação do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade da fundação e a 

declividade longitudinal indicada. 

Execução da porção inferior do  berg()  com concreto de resistência (fckmin > 15 MPa),  

cocci  a espessur a de lOcivi. 

Colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa cimento-areia, 
trago 1:4, em massa. 

Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de concreto, 

obedecendo a geometria prevista no projeto e posterior reaterro com recobrimento  
minim°  de 1,5 vc‘o 	d;O•11Cll V .d0 tubuloyiu 0,-4.0 do sci 	;L ouuc. IVI .do  

canalização. 

MANEJO AMBIENTAL 

Durante a construção das obras deverão ser preservadas as condições ambientais 

exigindo-se, entre outros os seguintes procedimentos: 

a) todo o material excedente de escavação ou sobras deverá ser removido das 

proximidades dos dispositivos, evitando provocar o seu entupimento; 

b) o material excedente removido será transportado para local pré-definido em 

conjunto com a Fiscalização cuidando-se ainda para que este material não seja 

conduzido para os cursos d'água, de modo a não causar assoreamento; 
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c) nos pontos de deságue dos dispositivos deverão ser executadas obras de proteção, 

para impedir a erosão das vertentes ou assoreamento de cursos d'água; 

d) durante o desenrolar das obras deverá ser evitado o trafego desnecessário de 

equipamentos ou veículos por terrenos naturais, de modo a evitar a sua desfiguração; 
e) caberá à Fiscalização definir, caso não previsto em projeto, ou alterar no projeto, o 

tipo de revestimento a adotar nos dispositivos implantados, em função das condições 

iocais. 

INSPEÇÃO 

1. Controle da produção (execução) 

O controie quafitativo dos dispositivos 5er6 feito de forma visoal avaliandm.se  ac  

características de acabamento das obras executadas, acrescentando-se outros 

processos de controle, para garantir que não ocorra prejuízo à operação hidráulica da 

canalização. 

Da mesma forma,  sera  feito o acompanhamento das camadas de embasamento dos 

dispositivos, acabamento das obras e enchimento das valas. 

O concreto ciclópico, quando utilizado, deverá ser submetido ao controle fixado pelos 

procedimentos da norma DNER-ES 330/97. 

2. Verificação do produto 

O Cnnr(nle genm6trirn da exerliOn  (lac  nhras  sera  feitn atrav45 de levantampntnc 

topográficos, auxiliados por gabaritos para execução das canalizações e acessórios. 

Os elementos geométricos característicos serão estabelecidos em Notas de Serviço 

com as quais  sera  feito o acompanhamento. 

As dimensões das seções transversais avaliadas não devem diferir das indicadas no 

projeto de mais de 1%, em pontos isolados. 

Todas as medidas de espessuras efetuadas devem situar-se no intervalo de ± 10% em 

relação a espessura de projeto. 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 

Os serviços conformes serão medidos de acordo com os seguintes critérios: 

a) o corpo do bueiro tubular de concreto e as descidas d'água serão medidos pelo seu 

comprimento, determinado em metros, acompanhando as declividades executadas, 

incluindo fornecimento e colocação de materiais, mão-de-obra e encargos, 

equipamentos, ferramentas e eventuais necessários a sua execução. 

b) as bocas dos bueiros e os dissipadores serão medidos por unidade, incluin 

fornecimento e colocação de materiais, mão-de-obra e encargos quipam tos, 

ferramentas e eventuais necessários a sua execução 
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5.5 	2003682 -  POW  DE VISITA - PVI 03- AREIA E BRITA COMERCIAIS 

Caixas intermediárias que se localizam ao longo da rede para permitir 

modificações de alinhamento, dimensões, declividade ou alterações de quedas. 

Os poços de visita deverão ser constituídos de duas partes componentes: a 

câmara de trabalho, na parte inferior e a chaminé que  (fa  acesso à superfície na parte 
superior. Os poços de visita serão executados com as dimensões e características 

fixadas pelos projetos específicos ou de acordo com o  Album  de projetos—tipos de 

dispositivos de drenagem do DNER. Os poços serão assentes sobre a superfície 

resultante da escavação regularizada e compactada, executando-se o lastro com 

concreto magro dosado para resistência característica à compressão  minima  (fck, min), 

aos 28 dias, de 11MPa. 
Após a execução do lastro, serão instaladas as formas das paredes da câmara de 

trabalho e os tubos convergentes ao  pogo.  Em seguida procede-se a colocação das 
armaduras e à concretagem do fundo da caixa, com a consequente vibração, utilizando 

concreto com resistência característica à compressão  minima  (Fck, min), aos 28 dias, de 

15M  pa.  Concluida a concretagem das paredes,  sera  feita a desmoldagem, seguindo-se a 

colocação da laje pré-moldada de cobertura da caixa, executada com concreto dosado 

para resistência característica à compressão  minima  (Fck, min), aos 28 dias, de 22MPa, 
sendo esta provida de abertura circular com a dimensão da chaminé. A laje de 

cobertura do  pogo  poderá ser moldada  "in  loco" executando-se o cimbramento e o 

painel de fôrmas, posteriormente retirados pela chaminé. Sobre a laje  sera  instalada a 

chaminé de alvenaria com tijolos maciços recozidos, rejuntados e revestidos 

internamente com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, em massa. 

Alternativamente, a chaminé poderá ser executada com anéis de concreto 
armado, de acordo com os procedimentos fixados na norma NBR 9794/87. 

Internamente  sera  fixada na chaminé a escada de marinheiro, para acesso 

câmara de trabalho, com degraus feitos de  ago  CA-25 de 16 mm de diâmetro, 

chumbados à alvenaria, distantes um do outro no máximo 30cm. Na parte superior da 

chaminé  sera  executada cinta de concreto, onde  sera  colocada a laje de redução, pré-

moldada, ajustada para recebimento do caixilho do tampão de ferro fundido. A 

instalação do  pogo  de visita  sera  concluida com a colocação do tampão especificado. 

5.6 C3345 - ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:3) 

C/AGREGADOS ADQUIRIDOS 

Esta especificação de serviço define os critérios que orientam a execução de 

muros em alvenaria de pedra argamassada utilizáveis para contenção em obras 

rodoviárias. 

Muros de arrimo  sic)  estruturas projetadas para suportar esforço aterais 

dernrrenteç da rriaciços cie terra eiou do  Alpo. 	cacn ocpodfir da rni o• do rrimo 
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em alvenaria de pedra argamassada, as pedras utilizadas devem ser de boa qualidade, 

não se admitindo o uso de material em estado de decomposição ou proveniente de 

cape de pedreira. Devem ter volume compreendido entre o,o15m3, com espessura não 

superior à metade da menor dimensão do muro projetado, em se tratando de material 

destinado a muros de alvenaria. No caso de muros de alvenaria de pedra 

arnarnAccarb  ?I‘rn  (-Inc  narn;icitnc itneinirInc  ac  norlrac tarAn fnrma anrnyimnria do - 	 -r 

um paralelepípedo com 2ocm de dimensão  minima  (espessura), tendo as outras 

dimensões, respectivamente, três vezes e uma vez e meia essa dimensão  minima.  

Deve haver, no mínimo,  so%  de blocos de volume mínimo igual a o,o36m3. 

A construção de muro de pedra argamassada consiste na escavação e preparo 

da fundação e colocação de pedras e argamassa, de acordo com as dimensões 

indicadas no projeto. A escavação e preparo do terreno de fundação devem ser de 

acordo  corn  o preseritr,  par ocrAVAçãoc. A rSi?rnACSA  flek.tA  ser ,orAparaelA COM 0 

traço, em volume, 1:4 de cimento e areia. As pedras devem ser colocadas em camadas 

horizontais, lado a lado, em toda a largura e comprimento do muro, lançando-se em 

seguida a argamassa sobre a superfície delas, de modo a possibilitar a aderência com 

a camada subsequente. Os espaços maiores entre as pedras, devem ser preenchidos 

por pedras menores, a fim de permitir um maior entrosamento, aumentando a 

segurança da obra. Recomenda-se o umedecimento das pedras antes da colocação da 

argamassa. Assim, em camadas sucessivas, o muro deve ser executado até atingir a 

altura prevista no projeto 

6. SINALIZAÇÃO 

6.1 	C3353 — Placa de Regulamentação/Advertência Refletiva em  Ago  galvanizado 

SINALIZAÇÃO VERTICAL 

I .  0.  Cnnraite 

Esta especificação de serviço define os critérios que orientam a execução da 

sinalização vertical, em rodovias e vias urbanas. Aspectos relacionados a estes serviços, 

integram o Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT, o manual de sinalização de 

trânsito do DENATRAN e a resolução n2 666/86 do CONTRAN. 

Definição e Generalidades 

A sinalização vertical é constituída por placas,  porticos,  balizadores, marcos 
auilométricos e semáforos. fixadas ao lado ou susoensas sobre a pi . transmitindo 
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mensagens de caráter permanente e, eventualmente, variáveis, através de simbolos 
e/ou legendas pré-reconhecidos e legalmente instituidos. 

A função das placas de sinalização é aumentar a segurança, mantendo o fluxo de 

tráfego em ordem e fornecendo as informações necessárias aos usuários da via. Nas 
placas ficam indicadas: 

d) Obilot:2u e iimiiayau, pi uibiyau ou uesitiçio, que gavelHi:1M ouso tid Via; 

b) Advertências sobre perigos existentes na via; 

c) Direção de logradouros e pontos de interesse, de forma a auxiliar os condutores de 

veículos em seus deslocamentos. 

3.0- Materiais 

3.1- Madeira 

Para 3 confer:0c  des  pastes de sL:stentagIo e  des  travnee-,  de arrnaçlic  qtr.: =port=  

as placas, deverá ser empregada madeira de lei. 0 poste, abaixo da placa, deverá ser 

pintado com tinta branca, acrilica. A travessa de armação e o prolongamento do 

suporte serão pintados com tinta preta, à base de PVA. A base do suporte, na parte a 

ser enterrada no solo, deverá ser tratada com  oleo  creosoto, como preservativo. 

3.2- Curiceio 

0 concreto utilizado para suporte, balizadores e sapatas de fixação de  porticos  e 

bandeiras, será executado com os materiais especificados a seguir: 

a) Cimento: "Recebimento e Aceitação de Cimento  Portland  Comum e  Portland  de Alto 

Forno"; 

b) Agregados miúdos: "Agregado Miúdo para Concreto de Cimento"; 

c) Agregado Graúdo: "Agregado Graúdo para Concreto de cimento"; 

d) "Agua para Concreto"; 

e) concreto: "concreto e Argamassa"; 

O Formas: "Formas e Cimbres"; 

g) Armadura: "Armaduras para Concreto Armado"; 

h) 0 concreto utilizado deverá ser dosado exoerimentalmente oara atingir a 
resistência, aos 28 dias, especificada em projeto, para cada um dos casos de aplicação. 

0 concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o  pr  crito nas normas NBR 
6118 e NBR 7187 da ABNT. 
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3.3- Chapas Metálicas e Acessórios de Fixação. 

a) As chapas metálicas, utilizadas na confecção das placas, deverão ser do tipo chapa 

zincada especial, com no mínimo 270 gramas de zinco por metro quadrado, material 

encruado, aplainado, semi manufaturado na espessura de 1,25 mm, pintada por 

sistema continuo e curada a temperatura de 3502C, com tratamento à base de cromo 

e fósforo e pintura com 5 micra de  primer  epoxi, mais 20 micra de poliéster, em cada 

face. Uma das faces  sera  pintada na cor preta semi-fosca e a outra em uma das 

seguintes cores: verde, amarela, azul, vermelha e branca, segundo padrão de cores 

adotadas pelo DNIT. 

b) As placas deverão ser fornecidas nas cores e dimensão detalhadas em projeto. 

c) Para fins de fixação da placa aos suportes, devem ser utilizados parafusos zincados 

presos pôr arruelas e porcas, com dimensão e locais de aplicação indicados pelo 

projeto. 

3.4- Peliculas Refletivas 

a) S2io utilizadas pai.a  comp&  sinais codoviarios, 	foulia 	'CarlaS, S;i1"430;05, 

legendas, para obter legibilidade diurna e noturna, esta por luz retro-refletiva; 

b) 0 tipo de película a ser utilizado deve ser o indicado pelo projeto. As condições de 
armazenagem das peliculas e de montagem dos sinais devem seguir as recomendações 

dos fabricantes, as quais devem garantir a qualidade e a durabilidade dos produtos 

fornecidos. 

3.5 - Balizadores  

Deverão ser confeccionados em tubos de  PVC  de 100 mm, com enchimento de 

concreto simples, e tamponados na parte superior com  PVC  e com elementos 
refletivos do tipo  FLAT-TOP  G 5 implantados em todo o trecho nas cores, branca, 

amarela e vermelha. Outros materiais poderão ser utilizados com a autorização prévia 
da fiscalização. 

3.6- Porticos e  Bandeiras  

Os  Or  ticos e bandeiras deverão ser ineiáiicos. O projeto deve especificar o tipo de 

material a ser utilizado (ferro galvanizado, alumínio) bem como os perfis e 

comprimento das pegas, e as formas de realizar as ligações ou união entre peças, por 

rebites, parafusos, solda ou outro tipo qualquer de acoplamento. 

4.0- Equipamento 

0 equipamento básico para a execução da sinalização vertical 

seguintes cuidados: 

mpreende os 
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a) Ferramentas manuais  (pa,  cortadeira, trado, chave de boca, chave  torque  variável, 

martelo, soquete, furadeira,  etc.);  

b) Nível e prumo; 

c) Caminhão com guincho acoplado; 

d) Outros equipamentos que venham a ser necessários, em função do tipo do serviço. 

5.0- Execução 

5.1- Placas de sinalização 

Os suportes e travessas serão confeccionados em madeira de lei, com as dimensões 

indicadas no proieto. devendo receber o tratamento indicado no item 3.1, desta 

especificação. As placas serão adquiridas com todo o tratamento especificado no item 

3.3, e nos formatos, cores e quantidades especificadas no projeto. 

A confecção dos sinais propriamente utilizará os tipos de película refletivas 

recomendadas pelo projeto e seguira as recomendações dos fabricantes. 

A instalação das placas de sinalização devera seguir, basicamente, as seguintes etapas: 

a) Limpeza do terreno; 

b) Execução das caixas: as caixas para o assentamento dos suportes serão executados 
a trado, levando-se  ern  consideração as indicações do projeto no que se refere 
localização, afastamento da pista e profundidade da cava; 

c) Montagem das placas: a montagem das placas nos respectivos suportes  sera  feita 
com utilização dos parafusos de fixação; 

d) Colocação dos suportes nas cavas: a colocação dos suportes nas cavas deve ser feita 

de maneira que a placa permaneça rigorosamente na altura prevista pelo projeto e em 

posição vertical. Para não prejudicar a legibilidade da placa, esta deverá ser 

posicionada levemente virada para fora da via, fazendo um angulo compreendido 
entre 902 e 952  com o sentido de trafego. 

e) rent:rat...gem: 25 c2v2s car5^ concret2das da  rnnAo rn2ntar a  r.qata, riairlarnanta, 
em sua posição permanente e correta. 

5.2 - Pórticos e Bandeiras 

Para a execução de pórticos e bandeiras, as etapas básicas são as seguintes: 

a) Execucau das sapatos de fundercan compreende d iimpeza do terreno, a insiaiaçau 
das formas de madeira, colocação dos chumbadores de espera, umedecimento das 

formas, lançamento e vibração do concreto. Para a execução desta fase, deverão ser 
levadas em conta as localizações e dimensões indicadas pelo projeto; 

b) Fixação das colunas: concretadas e curadas as sapatas de funda "o, procede-se 
acomodação e fixação das colunas metálicas. A fixação  sera  -ita através dos 
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chumbadores de espera, de acordo com o projeto, e deverá permitir o posicionamento 
correto das colunas e sua perfeita estabilidade; 

c) Montagem das placas e treliças: as placas serão montadas na treliça através de 

parafusos. 0 içamento do conjunto  far-se-6 com auxilio de guincho, de modo a 

permitir a fixação das extremidades da treliça as respectivas colunas de sustentação. 

6.0- Contivie 

6.1- Controle Tecnológico 

a) Todos os materiais industrializados utilizados na elaboração dos dispositivos de 

sinalização vertical devem satisfazer as condições estabelecidas no item 3 - Materiais, 

desta especificação e outros que pôr verapra venliam a ser exigidos  pet°  DER/CE, 

em casos especiais, as normas da ABNT. A fiscalização exigirá do executante, os 

certificados, expedidos pelos fabricantes, que comprovem a qualidade destes 

materiais; 

b) Havendo suspeita quanto à qualidade dos materiais, a fiscalização exigirá ensaios, 

com ônus para a executante; 

c) 0 tratamento da base dos suportes de madeira, deverá ser verificado antes de sua 

cravação ao solo. 

6.2 - Controle Geométrico e de Acabamento. 

a) 0 controie dos condições de implantação e acabamento dos dispositivos que 

compõem a sinalização vertical  sera  feito pela fiscalização, em bases visuais; 

b) Deverão ser procedidas medidas à trena, para verificação do correto 

posicionamento dos dispositivos, no que diz respeito a alturas, espaçamentos, 

afastamento da pista e localização com referência ao estaqueamento da rodovia; 

c) Para aferição do posicionamento dos dispositivos, deverá ser consultado o projeto e, 

em caso de dúvida ou não previsão no mesmo, os manuais referidos no item 1 - 

Objetivo, desta especificação. 

6.3 - Aceitação 

6.3.1 - Aceitação do Controle Tecnológico. 

A aceitação dos materiais industrializados empregados  sera  feita com base na 

comprovação de qualidade através de certificado do fabricante e/ou de laboratório 

idôneo. 

6.3.2 - Aceitação do Controle Geométrico e de Acabamento 

Os serviços executados serão aceitos, sob o ponto de vista geométrico e de 

acabamento, desde que sejam atendidas as seguintes condições: 
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a) A implantação dos dispositivos tenha sido realizada de acordo com o projeto e 
dentro das normas do DENATRAN; 

b) As diferenças encontradas nas medidas das dimensões e posicionamento dos 
dispositivos não difiram em mais do que 10% dos de projeto. 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

Serão utinzaaas as seguintes Especificações  ()era's  para Serviços de Obras koaovianas 

do DERT. Relativamente aos itens Medição e Pagamento dessas especificações, 

quando conflitantes com as Normas para Medição de Serviços e/ou Tabela de Preços 

do DERT, deverá ser adaptadas para que essas Normas e Tabela sejam atendidas. 

Pavimentação 

DERT-ES-P 08/94 	 Pintura de Ligação 

Drenagem 

DERT-ES-D 02/94 	Meio-fio (Banquetas) 

DERT-ES-D 03/94 	Entradas e Descidas d'Agua em Taiudes (entradas-caihas) 

Sinalização 

DERT-ES-S 01/94 	 Sinalização 

Proteção do Corpo Estradal 

DERT-ES-CE 01/94 	Proteção Vegetal 

Proteção Ambiental 

DERT-ES-PA 01/94 	Serviços para Proteção Ambiental 

7. LIMPEZA FINAL 

7.1. C3447 - Limpeza de Piso em  Area  Urbanizada 

Deverá ser devidamente removidos da obra todos os materiais e 

equipamentos, assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais e 

deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente 
ripcimppriiria de tnrInc nc rocirinns  (la  con5tri)00, bem rnmo  co  tirlarinca 	into  vArrirlos 

os seus acessos. 
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